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Ano X. Números 2.008 e 2.009 Maoapá, 5a. e 6a.-feiras, 17 e 18 de abril de 1975 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 
Secretaria de Se.gu ranç:a Pú bl'ica 

PORTARL\ N° 016:1.,73-SEGUP 

Estnluto da Associaçcío 
«império de Som.ba Em Cima ela Hora>' 

O Secretário dt' S~>gurançR Pública de? Território Federal 
do Amapa, no uso Gias atribuições que lhe são c0nferiàca 

1 
em Lei. e, 

(Continuação do númNo anterior! 

Art. 54." - Todo o material considerado insgrvlvel à 
Associaçtio pod<Jrá ser vendido a quem mais vantagem 
Oftilrecer: desde que os seus poderes julguem co11veniante. Gonsiderando que atu11lmente têm chegnrlo a esta Se

cretari'l reclamações sebre abusog cometidas po r policiais 
ao forcRr"m ontradc; em Joc:.~i~ de acessos ao publico prin
eipalmente clnemas: 

CoOl;iderando que tal comportamE'nto fie uma minoria 
transmita à comun idade uma imagem nega tiva da Secretaria 
de Segurança Públ!ea e a ela canela problemas desnece~;sarlos; 

Considerando que os policiais Pm serviço têm fraaco 
Ingresso aos loaa!s sujeitos à fiscalização ne policia; 

RESOLVE: 

1. Re(wmendar aos policiais dos Quadros da Secre
bnia de Segurança Pública do TFA que se abstenham de 
utilizar sua Carteira. doa Identidade Funcional para iogTe8PQ 
em estnboleclmc ntc C:e i!SJ)etáculos públlccs, salvo em ot.
jato de servi-ço, pois tal eonduta. chegando ao conhe
cimento desta Secretaril1. implicará em sanção disciplinar 
do lnfrat0r; 

2. Deierminar aos detentores de Oheflta que Instruam 
SPUS sub0rdinadou para o gumprimento desta Portari'a, 
bem como aaru!ioAar o Informe a esta ~ecrE'tarla oa ca~os 
Gte infragão ao texto da mesma. 

Df-se Cl~nela e Cumpra-ee 

Gabinebe d o Secret;í rl o de Segurança Públicll do TFA, 
11m Mn0apá, ll !âe Abril de 1975. 

José ! ndin Machado - Tcn. Ce:l. Int. 
S ecretário de Segurança F'úbllca d& TF A 

Companhia de Água e Esgoto do Amapá 
CAESA 

Aasembléia Geral Ordinária 

Convidamos os s<tnhoru aciiDnls!Be e se &e reunirem 
~:m Assembléia G1.1nl Ordinária, a r eallza r-se no dia 29 
(vinte e novel do mês cort'ente, às 10 (dez) horas, na sede 
da Sociedade, à .Av. Ernestfn(l) BQrge~. n• 2l2. nesta cidade 
de MB~apà, a f~m de tomar conhecimento e deliberar ao
bre a seguinh ordem do dia: 

a) Contu, Balanço <!lera! e Dcmonstn~ão \!ia Conta 
Luargs e Per das, Pareceres do Conselho Fi scal e dos Au
ditores, Ralató11io e demais atos da Dirt~toria da empresa, 
reterantes ao exer~lcio eneerntio em 31 de dezembro :!11 
11174. 

b) Rees t r u\ura(ião do Quadro de Pessoal de empresa, 
flxat:Ao de salários e d.i{•rias. 

c ) Fixarão das honorários da Diretoria. 
d) Outros auuntos de interesse da Sociedade. 

Avisamo~ o~trossirn , Cjue &e encontram a dlspollição 
dos seohores aclonistaa, na se<:ie Qla empreJa, 0s docum en
tos mentionados no Art. 99. d o Decreto-LI'! n.o :!1527. de 
28 diiJ settmbrtll de 1940. 

Macapa, 14 de A'lar~e da 1no. 

Joaí Maria Papalé9 Paes 
Dfretor-Pruldente 

§ Único - Os troféus e medalhas ganhas pela A~~o
claçã•1 em competiçõPs carnavalescas. são con~idcrad as bens 
inalienáveis, não podendo ser abjetos de penhora. hipoteca 
ou venda. 

Ca pitulo X I 

Seçêo I 

Da Receita 

Art. 5!; .0 - A Receita será constituída: 

a) pela! centrlbu tções sociais; 

b) ~!!lu mensalidades e jóias; 

c) pela s rendas e promoções sociais; 

d) pelas doações de qoolquer natureza; 

e ) pelas promogões em festividades de arraial. 

Seção Il 

Dali Despes as 

Art. 51i.0 
- Considerar- Re-á despesa àa A.l.I.E.C.H.: 

a) - pagamento de ta~a s , impostos e men&alidad.es: 

b) - custeio de promo ~·Oes carnavalescas e soaiaia 
de caráter interno; 

c) - aqulslqão àe m!lterfals de t>atueada , e de expe· 
dlente ete.; 

d ) - gr11tfficaç!io de serviqo de terceiros. 

Capitulo XII 

D11 Delegação dos Poderes 

Art. 57.•l - Serão designados representantes da 
AAsoefaçâo Império de Samba em Cima da Hora, j untG 
aos órgãos competentes . qualquer Diretor ou asseciado de 
capac:id ade cultural comprov,ada e que domine ~atis!a to
riamente a matéria a ser tratada e sua desi2na~ãQ àeverá 
ser feita por essrlto. 

Capitulo XIII 

Das l'!l lelções dos Podere• 

An. 58º - As ele!~ões dos . corpos dirigentes da 
, Associação Impér io à e Samba Em Cima d a Hora, aerão efe
. tua~as no pl'lme!ro domlneo do mh de outubro, Gujo man

dato aerá àe dois (2) anos. 

Art. 69. 0 
- ~e dentre os aanGlidatos existir alaum 

q ue esteja no cumprimento !Interior, deverÍI renunciar H ' 'l 

~argo 30 dia s entes da rE>sllza~ão das eleições. 

Art. 60°. - As chapas p8n concor.r9rem às eleições 
dtiiveriio constar os nom.es d os candi<iatos e o cargg a que 
c oncorrere m . 

(Continua no próximo númer o) 
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Ar; Rri .1rliçõrs Pública~! 1:: X p E D I E N T i-: A.s Repartições Públlllu 
r·~rrltorlais li<! v erA o r9met'r 1 LJ .J.. .1.-J 1 elngir-E eo-lio às assiBBturu 
n &»J>tl<ilente destinado à pu- I an;~al!i ron<Hilàaa até 23 lil~ 
L lícll~!i{) neste DIÁHIO OFI- IMPRENSA OFICIAL revereiro de cada ano a àa 
CIAL diàriamentf', até às **'-,.,.*'r. iniciadas, em qualquer ápoea 
1:!·30 horas. exceto !lOS llába- DIRETOR pelo• órgl\os aompetentes. 
•tnll quarHio de1:erno razê.Jo ( fi?'/(J,<· (/e A'Ylrlrad"' 1 (J·JI{f'.' 1 A fim de possibilitar a 
at~ àll 11 :30 horas. ., 11 {' ., remessa de valores aoompa-

As re clat11a~es pertinen· • • • • • * • • nbados de eilelareelntentoa 
te~ à matéria rcttl•ibuida nos DJARJO OFICJi\1 l quanto à sua. apllca4li.O, soli· 
"~tens !le erroF rn omisites, Ir! f rn~o nas O!.clnul d» !mpren!c't. 0ficinl oitamos usem ss interest:tadoa 
uever:io ser Iarmuladas por MALAPA - T . F. AMAPA prefareuchtlmn te r.heque nv 
eserito. à Seçr. o à e H eda~ão, * rr *' • * • • • vale poeta f. 
d&P () As l 3:i!ll horns. no má- A S SI N A TU R A S Os supl«~mentos All êdl-
xiwu 11té 72 h o r a 5 ard~ a Anual C'r~ 25,00 <;Õf il ào& órgeos oflciats aó 
sHfda dos órglí o~: oficiais. Semest r ai. 12 5o &f' foroeeerlio ao a aasinants11 

Os orlgin:.!s deverão ser ' qtH' as soliCliturrro no u.to da 
datllogrsYfldiiR e autenticadoll Tt mestra! G,25 /'His inatura. 
Te!ISliiVI\dBS. JlOI' QUem lle 111· 1\(unero a\ ~)SO. ~ (),~Q 0 fUDCi OOfii'I O públiCO fi-
•A!tll ~a .. urlls e cmend!l!.. . .~ • ... • *""" • . . dera! terá um detiCOt\t o dE 

excetundat. B!- r arj\ " ex- •BP P S1L~A - E.ste Dtan o Oficial .e enrontradg poro ,..,t~- 10,, o· 'Para fa:7fr jus a ~ste 
te rlor que ser/i(• ' (' m p r co I ra ' o Salao 1'-acH,nal e Intem~cJOnlll d? Jmpr~nsa, a cloEcontn ch verti pro\'ar eala 
nnun l ~ as ast:. inatura~o~ por11-'l' -~_9!'ER PRl SS, no •ArasiJ!a Impe_:~~ot:-~·-- l r· ••Udiçüo, o t~ a l~ da asiilnal~l'R 
sa-ão tnmP'~'. C'll• q1·alqun Para fs.ei]ilsr ao~ assinan· l A ru.1 . ~E' "' itar llOlU.Çâ~ 
época pnr •t·i- 11 r· 1 N 1 11 um i tes n vcnflcaçllo elo pra~o de dto conllllUJcl&dt· no reeebt- O custo dE> cada exomp~ll t 
8110. 'V a lidade àe euali t<FBtnaturas, mento de~ io Lfli~>. r e vem: arrasado dos úrgii' I! 1 ii · I na parte Hlr::t•rinr do enderê· 0\,1 attsinar.tes provide~:~rier a c.:i&lli serél. na veudn Hulso 

As IH~ei ntltttrAR vPnddas ço ~·&o im presos o número respectiva renovação com I arr~ficlda de LI$ 0,01 se da 
oorll"rfio ser &ll!!pl·n~Hf. ~err, I do talilo il~:> re{.'tSi ro o mês e antet~dênci a n,fniifll cc trin- mesmo auo, e ele Crs ?,llll 
Hli:liJ prévio. o ll iW t-n. qHc J'indtlflí. ta (30) dlal!. por ano deeo rrido. 

Gompanltirt rle Eletricidade rio Amapá 
CEA 

R r ! ~ tório da Diretoria 

- Ex<:>ucicio de lll74 -

Senhor!:'s Acionista~: 

Cu mpt indo disposições leg~i~ e estatutárias, a 
Diretonia da Companhia de Eldric.idade do Amapá
CEA, tem a honra de apresentar-lhes o R@.latório 
Geral das atividades da empresa, rE:Iativo ao e-xer
cício de 1974. acompanhando-o do Balanço Geral, 
da D emonstração da conta de Lucros e Perdas, 
dos Pareceres do Cons!>lho Fiscal E' dos Auditon:s 
Exte rnos. 

1. Considerações Gerais. 

- O ~xercicio socia l que finrlou e m 31 de 
dezembro d e 197 4. caracter jzou-se por uma inten
sa a tividade e m t odos os setores da Companhia. O 
fluxo de recursos proven ie-ntes do Impos~o Único 
sobt>e Eneri'Jla Elébrica, tornou possível a execucão 
de planos de expansão. rec upera \êO e manutenção 
nas ~reas da geração, transmissão e distribuição. 
For um ano também auspicioso quanto à perspec
va de uma so lução d efinitiva par a o se tor energé
tico do Te rritó•·io E isto p ela r szão de se e ncon
trarem bastante adiantadas as obras da Hidrelétri
ca «Coa racy N nnes » (Paredão). com se us cronogra
mas perfeitamente em dia, t!xecutados plenamente 
em todas as ár eas com pone ntes do complexo e 
com a lguns estágios até ultrap<~ssados. Essa obra 
vital para o cie sen~olvimenLo do Território, v1ra 
resulver a situação de atendim e nto de energia elé
trica . não somente ao setor u rbano d a <:idade de Ma
capá, mas também às á r~as de SantAna (ICOM:i, 
V ila Amazonas, Vila Maia, DRUMASA, serrarias 
do Ma tapr e fut uro Porto de Macapá). e po3sivel· 
mt'nte Serra do Navio e o Jari, onde se t>ncontram 
instaladas a s indústrias. o promissor mercado de 
consumo de en ergia elétrica da região. O longo 
t e mpo, c~Pca rle quatorze anos, sem incluir os qua
tro de e stud os preliminar~s e de projeto!~, em que 
~e vem arrastando a ronstrução dessa hidrelétri
ca, rle I 971 para cá t omando ritmo compatível com 
a gra ndiosidade da obra, prejudicou , rtão somente 
a ob te nção da solução definitiva, mas t ambé m 0s 

p lanos de expan'são da termelétrica, que não per 
mitia maiores ir.vestimE>ntos, sempre na expe ctati
\o"S de sua própria substituição. A con strução da 
hi3relétlira "Coarecy Nu n es» atravess2 fas~s di
fícei <>, nã o somente na d efinição de sua execuQão 
técnica e administrativa , como também no c!arr;ea
mento de recursos financeiros, sempre insufi
c.Ven tes t· de prCJvimen1o 11-regula r nos pr&zos , aq ue
les, inicialm en1l~, constituídos de vf'r bas orçamen
tárias e de roy~o lti es da expontação do manganês 
(!COMI), depois de incentivos fiscais (SUDAM) e 
em pri>s tim os do BASA e, como solução definitiva, 
permitindo a conclusão da obra, com os recursos 
d o PJ{OTERRA Na parte da execu çã0 t écnica e 
adminis trativa, a construção de hidrelétrica tam
bém sofreu a influ ência de mudanças de direçã o. 
Esteve inida lmf>nte a cargo da CEA que. sem es
tar estruturada paria tal empr:eenaimento, levaria 
mais 1 O (dez) anos na construção. se soluções mais 

realistas não tives sem sido encorttrada s. Ei~ quan
do, em 1969, o Governo d a Re volução resolveu e n 
ca rar o problema a sé t io, legislando sobre a cria
ção de uma Su pe rintendênc4a das Obras do Pare
dão, a cargo da ELETROBRAS, ficando a CEA 
apenas como pf'ssoa jurídica e , a condução técnic:a

administrativa da ob ra, sCJb a responsabilidade da
q uela Superintendên cia . O Governo evolu indo para 
soluçõt>s mais praticas e objetivas e animado da 
firme determinação de concluir a construção da 
H idr e lé trica <•Co aracy Nunes» (Paredão), obta que 
já se encont r ava fronteiriça d a classHir 11 ção de 
«vergonha naoional )), e com a c r i a ç ã o da 

ELETRO NORTE, por d ecreto n . 72.548. de 30 de ju
lho de 1973, foi a esta subsidiária da ELETROBRAS 
atribuída , recent em e n te, por decreto n. 74 .303, de 
19 de julho de J974, a e ncampação de bt>ns e insta
lações de concessão de que é iítular a Companhia 
de Eletricidade d o Amapá-CEA, v incul ados a pro
dução d e energia elétrica da Usina «Coaracy Nu
n es» e sistema de transmissão asso~iado, em cons-

trução. Esta decisão sábia do Governo Federal, deu 
alento às espe ranças de conclusão da Hidr~l étrica , 

esperada para julho de 1975, e que, quando .em ope
ração. t erá a geração de energia da usina sob a 
t ota l r esponsa bili dade da ELETRONORTE, atri
buindo-se à Oompanhia de Eletricidade do Ama
pá-CI!:A somente o encargo da Distribuição, que 
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exigirá o máximo de expansão a fim de permitir 
carg&s compatíveis com a potência da nova fonte 
geradora. O pr.óximo ano de 1975 será de desafio 
para a CEA, exi~ndo muito trabalho decorrente 
de maiores encargos e responsabilidades com a 
expansão da Rede d~ Di:-tJ;ibuição. além da fase 
de t ransição de tern . el~trics IJ~ra a hidrelétrica. 
obrigando à desatlva<;ão das máquinas com sol u
ções para o seu destino, inclusive também para o 
pessoal que f ica rá ocioso. Surgirá, in .. vitavelmente 
um novo merr.ado de energia na área de Santana, 
com suas i mplicações de construção de r edes. ins· 
talação de postos de cobrança, ortação d~ turmas 
de manutenção e reparos e aten di m l-nto ar~ 0nr 
sumidores. 

2. Aspectos Administrativos. 

- Os ser\'iços admini strati\·os da Companhia 
contin.uaram em 1974 a merecer a máxima dedi
cação da Diretor ia , que procurou desenvolver a 
ra<'ionalização de suas múltiplas ativicades, visando 
a alcançar os m elhore s índices de rendimento nos 
diferentes set ores de funcio nbmento da empresa. 
Est udos já realizados pela Diretoria colocanão em 
vigor no in d ício do próximo ano o novo organogra
ma da Companhia que, em síntese, condensou to
das a c; atividades em dois Depa1 tamento~. o Téc ni
co, compreendendo a geração e a distribuição , e o 
ele Adm inistração e Finanças, os antigos departa
mento$ do pessonl , patrimônio e comerdal. 

a) - Diretoria. 

Apesar das disposições estatutárias fixa rem 
em t rês os m embros da Diretoria, desde abril de 
1969 que ela se vem compondo, ora de dois, ora 
de um único membPo, o Diret<'r-Pr esidente. Este, 
integrando a Diretoria há sete anos, sendo ci nco 
a nos e quatro meses no cargo d e Presidente e um 
ano oi to meses no de Dinetor Ac:Jiministrativo, já exer
ceu , nesse período, os três cargo por mais de seis 
meses. A passagem meteórica P'-los cargos da Di
retoria da empresa, de:~de a sua fu ndação, vem 
ocasionando reflexos que se fa zem senhr grave!:i 
nos as pectos da co ntinuidade administrativo. Desde 
agosto do presente exercício que a Diretoria vem 
se compon do apenas do Presidente efetivo, eleito 
em Assembl i>ia Geral, e de um Diretor Técnico, 
Acumulando com a Diretoria Admmistrativa, no 
exerdcio interino dos cargos, preenrhido por um 
engenhei ro-e l etricis~a da ELETROBRAS, colocado 
à disposição da CEA. a título precário. para aten
der à emergência . Talvez os impedimentos havidos 
no preenchimento efetivo dos cargo~ residam nas 
remunuações insuficientes e t ambém no enfren tar. 
pe los candidatos, as dificuldades de vida nesta 
longínqua região Hma zônica. 

b) - Empr~gado!. 

Perma neceu no corrent~ exercício a dificuldade 
de ad mi ssão de téc nicos, ou de elementos qualifi
cados, devido à escassez na região, sendo proibitivo 
trazê-los de fora com os salários pretendidos;. 
Observa-se ainda que a maior parte dos emprega
dos adquiriu condições de t rabalho na própria 
Companhia , pois pouquíssimas e raras exceções in
gressaram com habilitações definidas. 

c) - Situação econômko-fmanceira. 

O Balanço Geral e a Demonstração da conta 
cte Lucr os e Perdas, acompanhado das respeotivas 
~Notas Explicativa s» que adiante se transcrevem, 
deiin•m realisticamente a situação econômico-fi-

n>Jnceira da Com oanhia. Terminaram os d-eficits 
que até 1968 e desde a fundação oa empresa 
chegaram a se ncumul!ir n tJm tota l de 
Cr$ 540.000,00 (quinhen11os e quarenta m il cnmeir0s). 
.'\ Companhia vem apresentando lucros, embora 
modesto,: , desde o E'xercício de 1969. estando com 
i od(,' os seus pag:11: ent· ~ em dia, incluindo sal á
'ios. 1m postos, cont11s de mAteria l, FGTS, INPS, 
P.'\SEP, QUOTA DE REVJ RSÃO, obligações con
tratuais com a ELETROBRÁS, COPEL (aquisição 
de uma usina GM de 3.400 KWJ, firmas constru
toras e de prestaQ5o de serv iços (a~si ~tênci~ té.:::
nical. be m como com saldos razoáveis em todos 
f"l<; ti tu los d0s re~'u rsos fi na nceiros, já deduzidas 
i ·das a.:; despPsas empenhadas até 31 de dezembro 
de 1974. Nenhuma fórmula nova fo i invr·n tad R 
para obtençi'io desses resulta r M po~itiH~. Exi~te 

apenas em práti<:a o intPrt>sse e a dedicação. a res
ponsabJI:darje e a seriedade na administração e em-

' pPego dos r!Jnh~iros públicos. sem mériros a res sal
tar v isto que estão cumprindr) um de ver que à 
Diretoria é imposto p., la confiança de quem indica 
os seus membros, o Governadur do Território, e 
de quem oc; e lege, os acionistas da Com pa nh;a . 

d) - Aume nto de capi~l. 

-Em 31.12 . 1~7:3 

- Em 31.12.1 ~74 
Cr$- 12l.l23.6l8,VO 
Cr$- 135.068.11 4,00 

O aumento de cap ita l foi autorizado pela As
sembléia Gera l Extraordinária, realizada em 20-12-
1974, po11 f'ubscrição do Govern0 do Terr itório Fe
deral do Amapá e da Prefeitura Municipal de Ma
eapá. num total de Cr$- 1 3.~44.496.00 (treze mi-lhões, 
novecentos e quarenta e quatro mil. quatrocentos 
e n oventa e seis cruzeiros), p rove'nientes dos royal
ties da exportação do manganês e do Imposto 
Único sobre Energia Elétrica . 

e) - Opel'ação. 

1) - Área servida. 

- A CEA fo rnece energia elétri ca à cidade 
de Macapá, capital do Território, e dotou os qua
tro município~ do interi e r de treze unidades diesel, 
cuja exploração se ~rkontra, provisoriamente. en
tr.egue às Prefeituras locais. Possivelmente, com a 
entrada em operação da hidreiHrica do Par edão, 
que na prrmeira fas;e atend~rá somente à ckl ade 
de Macapá, &s máquinas da atual u sina ter rn elétri
ca , em número de sete, totalizando sete mil qui
lowatts, serão transferidas para os muoicípios do 
interior , melhorando as condições do setor de 
energia, pelo menos das serjes. 

2) - Número de consumid ores: 

Em :n.l2.973: 5.711 
Em 31.1 2.97 4: 6.25S 

3) - Geração: 

Energia produzida em 31.12.973: 13.952.290 KWh 
em 31.12.974: 16.413.430 KWh 

• - Ponta máxima do sistema: 
em 31.12.973: 3.000 KW 
em 31.12.974: 3.-!50 KW 

- Consumo de óleo diesel: 
em 31.12.973: 4.757.7 10 litros 
em 31.12 974: 5.7B6.500 litros 

- Consumo de óle0 lubrificante: 
em 31.12.973: 49.120 l?tros 
em 31.1 2.974: 69.836 li tros 
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4) L.strihuição: 

Uumin F.-ção pública: 

em 31.12.97 J· 
em 31.12.97-t: 

880 luminárias. 
USO luminária s. sendo 

300 de vapor de 
mercúrio. 

- Tit> i e primária: 

em 31.12 973: 
em 3l.l2.874. 

:P.10 () metr-os 
35.5({0 metros. 

R..,rie secundária: 

em ;}I.J2.97:r 
em 3U2.97-l: 

95 "í7U m etros 
98.350 rn~>lr os . 

Refor.mas na red e (posteação dr rencreto). 

Primá ria : 

em 31.12.973: 
em 31.12.974: 

4 . ~00 mf1 ros 
1.400 metros. 

Secun-lária: 

em 3l.l2 973: 
em 3112.974: 

10 120 metJos 
4.700 metros 

Red e de Vila M~in (implan tação): 

~m ~112.74: 1.630 m Plr os. 
.Núm eros de postes instalad o~: 36 

5) -- Trans!l1\ssão. 

6) 

Linha Faze ndinha -- Vila Maia: 
Extens~o: (i Kms 
Números de postes instalados: 55 

Diversos. 

Fost es de concreto: 

Implantadbs em 3l.l2.973: 
Implantados em 31.12.974: 

Total implantados: 1.715. 

Tr.a nsform adores: 

452 
301 

para que a s mesmas possam exn lnrar e operar a 
distribuição d<! enêrg ia e1r• "ica em suas localidades 

Nota 2 - Contas a RecPbF-r: 

O m0ntante de Cr$ 289 .229 a nceber. de exer
cícios anteriores, inclui Cr$ ~!)0.30 6 ref~rentes a 
entidades públicas e Cr$ :1ô.923 de consumidores 
particulares. 

Baseada nos esforços que vem sendo desenvol
, vidos junto aos usuários em atr4!so n o sentido de 

1 serem os débitos liquidados e em determinadas pro
vidências e entendimentos em fase de execução 
com perspectivas favoráveis, a Companhia conside
ra q11e as prrwave~s perdas decorr Ent es da não r.ea
lizaçãv dos débitos em atraso não alcancem valon:os 
substancíab P, consequentemente, não just·ifica m a 
consti tuição de uma provisão para devedores du
vido os. 

Nota 3 - Obras e Serviços em Andamento; 

f:omprPende o custo da construção civil e d as 
instalaçõ~ s da Usina Hidrelé tr?oa Coal"3cy Nun~> s " 
1nclui: 

a) Cr$ 115.409.765 c orre~pondentes aos juros 
decorrentes do inv E.-stimento em obras, para remu
neração do c::~pital próprio, calcu lados à razão rle 
10° n de 1C('•rdo com o parágra Co 2.0 do artigo 159 
do Dedreto 41.10!1, rle 27 de fevereit o de 19~7, dos 
quais Cr$ 26.701l.l23 foram calculados e ap ropria
dos em 1974. 

b' Cr$ 37.n2.432 correspondente a juros e 
comissões calculados sobre empréstimos obtidos e 
aplicados na co nstrução da Usina HidreJE'trica Coa
racy Nunf's, dos quais Cr$ 16.085 287 foram cal· 
culados e apropriados em 19H, sendo Cr $ 8.799.395 
referentes ao Funr:!o Federal de Eletrioficação, Cr$ 
1.799 556 de finanoiamentos da ELETROBRAS e 
Cr$ 5.486.336 ao Tesouro Nacional. 

De acordo com o Decrete n. 0 74.303 de 19 de 
julho de 1974, os bPns e instalações vinculados à 
c0 nces são de produção de energia elétrica da Usi-

Instalados em 31.12.974: 682.5 KVA 
Instalados fm Vila Maia: 90 KVA 

' '118 Coaracy Nune~. foram encampados e, atribuída a 

Tota.l instalados até :~ 1 12 974: 5.482.5 KVA 
Centrais Elétricas Brasileiras S .A. - ELETROBRAS 
competênda para promf}ver as medidas ne

' cessádas à execução do que estipula o citado de
as ' ereto. Os bens atil"gidos pela encampação serão en5. Notas Explicativas 

Demonstrações FinanceirAs. 
da Dir~~ria sobre 

Nota 1 - Imobilizado: 

O atlvo imobilizado está registrado pelo custo 
de aquisi<;;ão e/ ou construção; tnclusive despesas de 
pré-oper11ção, acrescido ~o valor das co rre çces mo
netárias efetuadas de acordo com os critérios esta
belecidos pela legislação em v.igor, para as empre
sas de e11ergta elébri:ca . 

As quotas de depreciações apropriadas durante 
o exercício de 1974 foram c&lculadt>s sobt~e o valor 
históric" do bens do ativo imobilizado pela aplica
ção, das taxas constantes da «Tabela Geral de De
preciações» anexa à Portaria n.0 768 . de 11 de no
vembro de 1968. do Ministr.o das 7v1iinas e Energia. 

As quotas de depPeciação vinculadas ao ativo 
imobiHzado que ast& em uhliza ~ão no canteiro da 
obra da u sina hidrelétrica Cosacv N unes foram 
cal~ladas pela aplicaçã o da taxa ·de J0 

0 sobre o 
valor do custo e da correção monetária. 

A Companhia entregou a Prefeituras do inte
rior do Território Federlli do AmAp1 um -:erto 
número de grupos geradores de sua propriedade, 

, bregues a Centt ais Elétricas do Norte do Brasil 
S.A. -- ELETRONORTE ~m forma de concessão. 
que os marlterá come bE'ns da União sob sua 
guarda . 

Nota 4 - Capital : 

Durante o exercício de> 1974, o capital da 
G:om panhia foi aumentado de Cr$ 12 l .123.618 para 
Cr$ 135.068.114 confo))me t=~provado na Assembl€-ia 
Geral Extraordinária realizada em 20 de dezembro 
de J 974. da seguinte forma: 

- Jm posto Único: Govf!!rno do Terri-
tório Fed era l do Amapá e Prefeitura 
de Mac.apá 

- Capitalização de recur!'os pnove
nientf8 de «royalties » de exportação 
de manganês, recebidos pPlo Gover-

Cr$ 4.091.327 

no do Ten i tório Federal do Amapã Cr$ 9 853.1 69 

Cr$ 13.944.496 

Em 31 de dezembro de 1974 o capital da CoTR
panhia estava representado por 135.068.114 ações 
de valor nominal à e Cr$ 1 ,00 cada um11 , sendo 
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91.397.915 ações oromanas, 6.125.222 ações prefe 
renciais nomJtativ as classe A e 37.544.977 aç(1 ·s 
preferenciais rfOminativas classe B. 

As ações preferenciais não tem direito a vot('), 
tendo as seguintes preferencias . 

Classe A: 

Aquisição de uma Usina - Diesel Elétrica à 
Co mpanhia Paransense d'! Energia Elétrica -
CO PEL; 

Curto prazo 

Prinrinal 

J ' li oS 

US$ 

20.26 6 .~3 

18.113.04 
--

38 379.38 

Cr$ 

150,680 
134 "70 

-
285.350 a) prioridade na distribuição de rHviriendos, 

r"speitado o limite máx jmo de Hl0/0 . não cumula-
tJVo , depois rle cuja dPdução ~erão pagos os d ivi- ' Longo prazo 
d"ndos Às l'l<.'ÔPs vrdinári.A.,. 

b) preferência nos casos dP !"f";gate, reembolso 
ou Rmortização previsto~ em lei P na [Prma r'e 
del ib ;:.,ração da Assembléia Geral. 

Cl3SS{' B: 

Dh•idPnrto mínimo ele 6° 11 ao ano, não cumu
lativo. 

,\s aÇÕl'~ preferenriais da c1asc;e B são provt
niént""s de in~entivos fi - oai s, s en do intra nsferíveis 
f' i-rresgatAv t-is pelo prazo de cinco anos a partír 
dP. data de subscrição 

NotA 5 - Emp!·éstim )S e F'ina n<~~aml"ntos. 

Centr;;is i~J étrica~ BrasiiP!- Longo 
r11s S,A. - rLETROBRAS C'llto Prazo Prazo Total 

Cr$ Cr$ Crl. 

Principnl 
.l urns P corre~·ão 
Outros 

Tesouro NacionRI 
;v!aruhení ( Pdncipal e 

Juros) 
C.ampanhia P!1ranaen-
se d~ En('rgía Elétric<.-

118,525.3~7 

14,!104.697 
4.686 ,2!1!; 

IOB.IIH.349 

31.112.502 

2.26!5.381 

COPFL (Principal e Jures) 285.351 

33.664 234 

978 840 89,504 197 
302.823 15.207.~20 

4.686.295 

1. ~ 11 663 109 398.012 

3UI2.502 

2.266.381 

3.:l6:i.l83 3048.534 

3.363 183 37.027.·117 

O saldo de Cr$ !09,398,012 re(ere-se aos se
guintes ceont!'atos assinad os com a ELETROBRAS. 

E\F 139/ 70 

ECF 139A/ 71 

ECF 174/ 72 

Empt~~stimo por conta do PROTERRA 

Desp=sa da Supe~intendencia da ('bra 
Reembolsável 

Outras. 

Cr$ -
1.487.281 

127.987 
25,408.667 

79.705.062 

2.659,529 

9.486 

109.398.012 

O contrato ECF 139 70 e 139A/ 71 teve por 
objetivo o financiamento d e compra de motore3 
para a UTE de Macapá e o ECF 174/72 para o 
finlinciamento da UHE Coaracy Nunes. 

Para os ~ontratos acima são dPvidos juros de 
l 0° 0 ao ano a taxa de fisc!!lização de 1/ 2° 0 ao se
mestre ~ estão dados em garantias as pa rcelas do 
Im[Josto Único sobre ú:nergia Elétrica corresponden
tes &O Território Federal do Am apá. 

O financ}aronento obtido com a Marubeni lida 
Co. LTD, foi destinado a importação de equipa
mento eletromecânicos para a UHE Coaracy Nunes 
cu jes obras Civis estão em andamento. 

Os pa~amentos das parcelas vencidas estão 
sendo efetuados pelo Tesouro Nacional, devido ao 
avat governamental recebido pela Companhia. 

Principal 

Juros 

31-l.Uil.~9 

t:i8.21o.43 

4:i2.3H.72 

2 ~35.544 

1.027.639 

3.363.183 

Valor remanescente do contrato ce le t rad o em 
25 de novembro de 1970, oom a inte1 ve niência fi na n
cf'ira da CtontraJs Elétricas Brasilei ras ~ . A. -
ELETROBRAS, para a aquisição de uma u <;ina die
sei- E> létlica, n os term os do wntra to de Cinancia
m e nto 512-L-041 concedido pela USATD à COP EL. 
Rt>ndl" j uro~ de 5/l11

11 ao ano («pr.o rata tempore») 
a serem pagos em 37 prestações semestrais, E>m 
conju:1 to com as parr e l&s do princi~ al. sendo o \' en-

' cimento da últi m a pa1cela em 22 de abril de 1991. 
O saldo da oi\'ida está rl'gistrad o pelo equiva len t e 
à taxa de câmbio em vigor e m 3 1 d e det.• m bro 
de 1974 (C1!)) 7,-135 - US$ 1). 

Nota 6 - Auxilio para Constru ções: 

Representam contribuições. doa ções E' valo res 
11ecebid0s atr<Jvés de convênios para financiam ento 
de instalações de equ ir ame ntos e de redes de dis
!Jllbuiçã o de enei gi a e létrica em Jccais ou ár eas 
não incltiída s nos projetos nor;mais da Companhia. 

Durante os exe rckios de J9T2 a 1974 foram 
assinad os convênios com o Departamento Nacional 
de Aguas e Energia Elétriea, com a utilização de 
recurc;os do PROTERRA. no valor de 120.000.000 
p ara utillz&cão nas obras da Usin a Hidrelétr ica 
Coaracy Nun f's. 

6. CONCLUSÃO 

Ao submeter aos Senhores Acion istas o Rela
tório de atividades da E m presa no exercJclo de 
1974 , que inclui o Balanço Geral e a Demonstra
ção da Con ia de Resultado. a Dirttoria a« radece a 
co!abor.ação eficaz e devotada dos seus auxiliares, 
corrtvibuição veli osa que permitiu alcançar os re 
sultado~ r elatados. Destacamo!! ainda os agrad eci
mentos a o Sr. Governador do T erri)Õrio, Coman
dante Arthur Azev.~oo Hanning, pelo ineshito 
ap0io à1 decisões da Diretoria, bem come à 
ELETROBR AS e DN A EE, p ela sensibilidade de
mor1Strada para oom 0 11 pr:oblem&s específicos da 

' Empresa . 

Macapá, 20 de março de 1975 

José Marcos Be zer ra Cavalcanti 
Diretor- P residente 

Nosser Gabriel Atta 
Dir-etor Tt'-cnico 

Preço do exempalr: 
Cr$ 0,50 
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Comp:~nhia de Eletricidade do Amapá - CEA 
Balanço Geral do exercício encercado em 31 de Dezembro de 1974 

ATIVO 

2 - IMOBILIZADO 

20 - Bens e Instalações em Serviço 
20.3 - Instalações p/Produção - Mot ores Combu stão Interna 
20.5 - Instalações de Distrlbuiçiio 
2(•.6 - Insta lar,ões de Distribuição - Consumid ores 
20.7 - Instalações e m Ger al 

29 - Correção Mone tá ria 

4 - DISPON!VEL 

40 - Caixa 

40.0 - Caixa CEA 
40. 1 - Caixa SUOB 

41 - Bancos 
41.0 - Conta movimento CEA 
41.1 -· Conta mov imento SUOB 

42 -- Disponível vinculado 
42.9 - Banco da Brasil St A 
42.90 - FGTS - Não Optante 

li - REALIZA VEL 

CURTO PRAZO 

60 - Contas a R eaeber 
60.0 - ExE'rclclos anterio res 
6r1.1 - Exerciclo corrente 

61 - Obrigações e empréstimos a receber 

6?. - Devedores dive rsos 

62.3 - Outros Ativ os Correntes; 
Antecipações da CEA 
Antecipações da SUOB 

LONGO F'RAZO 

65 - Almoxarifado 
68 - Tltu1os de r E, nda 

6 - PENDENTE 

50 - Débit$9 e m Susp<>nso 

llll.O - Suspenso 

289.2211,49 
1.989.4!13,09 

551.238.io 
4.013.713,68 

50.00 - P agamQntos antecipados 4.717.48 
50.07 - Varie çiio cambial a eompensar 

50.07.0 - e/Correçã o Monetári a de Obras 11.517.o\o!l ,l 3 
50.07.1 - e/ Correção Monetárle do l!':':o· 

bilizado 596.229,78 12.1ls.tl~8,91 

50.3 - Outros Débitos DUeridos 

52 - Obras e Serviqos em Andamento 

Sli;tema Paredão 

52.00 - - UHm -- P a r edão 
112.01 - LT - Par edão/Santana 
!i2.04 - SE - Macapá 
52.05 - SE S a ntana 

465.155.&49,11 
I 1.389.983,81 

714.o6il,611 
3.265.176,35 

48o.i21.278,92 

8.486.1 Z4.38 
2.1 <!o.51l2,!19 
1.1 24.6oo,17 
1.61 o.3o1 ,74 13.361.608,98 

33.283 977,2t 46.645 .586,20 

3.000.00 
15.ooo,ot) 18.e oo,oo 

Ullo.554,69 
17.324.862.91 24.715.417,60 

188.4 76,73 24..921.894,33 

• 

2.278.722,118 
1.848,62 

4.564.951 .98 

2.416.1~9 .29 
5.000,00 

12.118.3fi6.39 

6.845.:123,1 8 

2 421.151.29 

320.000,00 12.438.35!1,30 

9.266.689.,47 

Tota l custo histórico 

112 9 - Correção Monetár ia l !12.91D .231,32 63J.48o.i I o, H 

S istema Macapá 

~2.02 -- LT - Fazendin ha/Vila Maia 
52.03 - R D - V ila Meia 

- TOTAL DO ATIVO 

O - COMPEN3AÇÀO 

- TOTAL GERAL 

14.247,87 
6U21,S8 1116.876,25 1133.537.386,49 646.on1.742,88 

7211.90U 05,88 

244. 2411.482,67 

971.151.388,U 
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Companhia de EletJ'iriclrHie do .Amrtpá - CEA 

Balanço Geral do exercício rnren·ado em 31 de dezembro de 1974 

P A, S 6!) ! , . O 
- "l"ÃO EXIGfVF.l , 

10- CA PITAL 

)1).0 - Açõu Or-lin ;;rl;,s 
!O I Aoões Pref.:rend:~is 

10.10 - Ações ao Portador 
10. 11 - AçÕPS NomfnatiVrt3 <· A •> 
10 .1~ A<;0t>s Nl)mina tl\·aa •Lh 

11 R~;SERVAS 

11 O - Reserva p / D6'preciaçlio da~ JnstaiHçõe~ 
11 9 ·- Outras Reserva!l 

11.92 - Rrserva p Amortização 
11 93 - Juros de construção 
11 q4 FGTS - N ão Optnntes 
IU<!I - RPserva Lega l 
1196 H e sen·a p ,'.\ unlt>nto cil" Cnptt~l 

11.97 - Provisão p / Ind Pnizafâo Trabalhi!:la 

12 - - CORREÇÃO MONETAR!A DE RESERVAS 

12 () Corrf',ào l\lonetária da Reierva p / Depreciar;iio 
12 9 - Correção Mol"et ari a de Outras P.eser vas 

12.92 - CoHeção Monetária da Hes€'rva p/ Amortização 
12 !18 - Líquido niio dfsp(mível da CorrE>ção Monelària 

de Obras em Andamento 
12.!l9 - Liquido Oisponlnlli da Correção Monetá r ia do 

Imobilizad o 

3 - &XIGfVEL 

CURTO PRAZO 

30 - Contas a Pagar 
30.0 - Geral 

30.CO - Compromis sos CEA 
~0.01 - Compromis~os SUOB 

30 I - Fornecedore~ 
30.10 - Compromissos CEA 
30. 11 - CZompromfssos SU OB 

30 2 - Co mpanhias Associadas - Eletrobrás 

112 .8:!4 ,22 
48.!13o.71 

l.ol5.fi27 ,23 
6oo. li o ,!l-l 

Compromissos CEA 343.o91,81 
Compromísao3 SUOB lo7.77a .257,72 

31 - Obrigações a Pagar 
31.3 - Compromissos Contratua is S UOB 

33 - Dívida• a Longo Prazo - \'tncívef~ a Curto Prazo 
3~. 1 - Obrigações 

Compromissos 1.\:EA 
Compromissos SUOB 

37 - Ou tros Créditoa Correntes 
37 O - Obrigações sociais 
37 2 - Quota dlt- Previdência 
37 ~ - S a lários e Ordenados 
37 6 - Quota de Reversão - Etetrobr~s 

LONGO PRAZO 
39 - D ivPnas Dfvlda1 a Longo Prazo 

:l91 - Obrl~aQõe• 

91.3n!l15,oo 

J:l .'l38,oe 
íUII .284.oo 

1i.544.1l77,oo 43 67o.lll!l,oo 

I 647.461,14 

244 2B~ l:i 
Jl 5.4 c>9.764.fi6 

188 476,73 
17.935.:{1:; 

28tl.315,H 
2\l3 693.32 li6.442.4119,58 

~1 8. 64 3,2o 

2o:'i.:l:H,33 

123.5 77.1191,61 

2~.148.662.12 14 7 .5~ Ul88.oll 

161.464,9~ 

Ul15.797.77 

lo8.116.349,53 Io9.893.612,23 

19.654.252,50 

285.35o,!i9 
33.378.8B:i,o3 83.6ô4.233,72 

64.768,46 
36.276,61 
92.o26,72 

135.o68.114 ,oo 

117 989.93o.72 

148 1~<> . 5:i1 , 211 

18.784,60 111.8511,39 163.423.154.84 

4ol.2o8 .!'>7 5, 118 

3!l ~ - Compa n hias A~sociadas - Eletr obrás 
:1.36J.l8?..99 
1.281.683,40 4 .644.846 89 168.oG8.8s1.23 

5 - PEN DENTE 

!51 - C r éditos em Suspense 
!\ 1 I - Contas rec ebidas Adiantadamente p/aumento el e 

CApital 

5:i - Auxilfe>s p , Construção 
53 I - Contribuições 
53.2 - Doaqõ es 
53 3 - Adia ntamt>ntos p ; Obres ou Instaleções P ioneiras 

- Lei n. 11 4676/6:1 - Elearobrh 

P - RES ULTAOO 

ll O - Lucros r Peràtls 
S aldo à disposiqiio da AGO 

- TOTAL DO P .•\SSIVO 

O - C OMPENSAÇÃO 

TOTAL GER • .._L 

Mneapá (AP), 20 de março d e Hl7!í. 

Cel. José Mar11os Be:r.ern Cavalcanti 
Diretor-Presidenl e 
C PF n • 180484637 

Lul11 Carlos A raójo Montefrc 
Tf>c. Cent R €'§. C R C- P A n.O I ll51 

Chete Depil! Adm. F lnan,as 
CPF n2 Oi081 !832 

16.97o.18J,77 
lo4.448.428,o3 

3.874,79 

36.157.t5o5,lo 15 7.57tl.1!8,9o l5'T.51o.o 71,6t 

Na~ser Gabriel Atta 
Dlrotor-Técniao 

G::PF n .0 0 1 08~2127 

~2.45ii ,Q8 

726.101}.90!1,88 

244.246.412,67 
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COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO AMAPÁ - CEA 

Sistema Termelétrico de Macapá 
Demonstração da conta f.~e Tesultado a 31 de dezeml.JTo de 1974 

- Conta de Renda -

90.0 - RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO 

90.00 - Receita de explot'ação 
Fornee~mento de energia elétrica 
Outras Reoeitas 

!10 02 - D eduções à receita de exploração 
Quota de Reversão - Lei 5655/ 71 

Receita líquida de exploração 
90.01 - Despesas de exploração 

90.1 -·· DEDUÇOES A RENDA DE EXPLORAÇÃO 
90. 11 - Quota de depreciação 
90.16 - Diferenças de câmbio 

RENDA DE EXPLORAÇÃO 
90.2 - RENDA ESTRANHA A EXPLORAÇÃO 

90.20 - Receita estlranha à exploração 
Outras receitas 

90.~1 - Despesa estrranha à expk>ração 

Cr$ 

5.803.635,88 
94.405,1 G 5.8\:18.041 ,04 

(225.41~.20) 

5.672.625,84 
(5.032. 770,72) 

233.227,93 
24.504,91 

25.573,05 

Cr$ 

639.855,12 

(257.732,84) 

382.122,28 

Jur os s/dívidas à Cias. Associadas - Eletrobrás 
Taxa de fiscalização s/empréstimo -- Eletrobrás 

152.366,98 
41.738,18 

Juros e comissões de exercícios anteriores - · Eletrobrás ~~22,30 (352.477,4_~~ (32_!>.90~.4I) 
55.217,87 RENDA LlQUIDA DO EXERCÍCLO 

Conta de Lucros e P erdas 

EXERC!CIOS :\NTERIORES 

Saldo de Lucros e Perdas de 1973 a disposição da AGO 
Apropriações efetivadas pela AGO de 30.04.74 

24.880,09 

R~s~ rva para futuro aumento de capital 

Saldo de Lucros e Perdas de exercícios anteriores 
EXERCÍCIO CORRENTE 

Tot·al de Luc:ro! e Pelidas (Renda Líquida) 
Apropriações Lega'is e estatutárias do exeiicício 

Quota para Reserva Legal 

(24.880,09) 
---

-NIHIL-

SALDO DE LUCROS E PERDAS A DISPOSIÇÃO DA AGO 

~5 . 217,87 

(2.760,89) 

52.456,98 

Macapá (AP), 20 de março de 197fl. 

Cel. José Marcos Beze·rra Cavalcanti 
Diretor- Presidente 
CPF n.o IB048463T 

Nauer Gabriel Atta 
.l:'iretor Técnico 

CPF n .0 010852127 

Luiz Carlee Al'aújo Monteh'o 
Tec. Cont. Reg. CRC· P A nº 1051 

CPF nt 000811832 

limo~. Srs . 
Dfretons llla 

Parecer dos Auditores 

Companhia dt~ lllletrlcidads do Amapá - CEA 
Macapé - AP 

!lxpminamos o Balanço Geral da Companhia de Elé~ 
tr!cidade do Amapá CEA levantado em 31 de dezembro de 
1974 e a respect.lva demonstração das conta11 de resultado e 
de luaros e perdas correspondente ao exl'rclclo findo na~ 
quela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com pa
drões de auditoria ger:~lmente aceitos e, consequ11ntemente, 
inolu.iu as provas dos registros contábeis e outros procedi· 
mentos ele 11 udítorl11 que julgamos necessários na circuns
t âncias. 

Em nosss opinião, o baJ.anço geral e a demonstra
çio da i con~u de r~~ultado e lucros e perdas, acima refe
àos , representam adequadamente a poslçlio patrimonial e 
!lnanceir& da Companhia de Eletrlcld11de do Amapá -
CEA em 31 cle dezembro de 1974 e o resul tado de swas 
operações correspondentes ao exercício Undo naquela da~ 
ta, de aC!ordo com prlncfplos de contabilidadi geralmente 
11c:eitos para companhias de energia elétrica coaforme ner
mas de contabilidade eli'tabelecldas pelo Decreto n.0 28.545 
de 24 de agos•o de 1930, apHcados tle maneira consistents 
em rell!ção ao exercalolo a11teri&r. 

Recite , 21 de marta de 1973. 

JlouciJihas, Campas, Coo)3ers & Lyb1·and. Ltda. 
CRC-SP-5528-S-PE -- GEMI!:C-RAI-73/058-PJ 

Nilton Claro 
Conhdor ÇRC-GB 19.844-S-PE AI/ PF-CRC-GB 164 

GEMii>C-RAI- 73/058-4-F J 

Che fe Dept.• de Adm. e Finanças 

PaTecer do Conselho Fiscal 

Oi Infra-assinados, membros do Conselho Fiscal da 
Companhia de Eletrlolàalie do Amapá-CEA, tendo proce
dido ao exame e ver!flcaQão do Balanço Geral encerrado 
em 31 de dezembro do 1974, da Conta de Lucros e ~erdaa 
e de todos os documentos contábeis relatlvt'ls 110 exereício 
de 1974, com apoio no Part-cer dos Auditores P úblicos, 
certificados po1= Bouclnhas, Campos, Coopera & Lybrand, 
Ltda e à viala do que observa ram e examiA&ram, são da 
parecer que o referido Belaoço Geral as contas e todos os 
atos admlalstratlvos da Diretor ia e1tão em condições de 
merecer a aprovatão dos Senhorea A11ionlstas, por refle
tirem, com exatitião, a geatão eoonõmlea e financeira da 
Companhia fles~e perlodo. 

Macapá, 07 de abril da 11115. 

Francisco VIeira da Silva 

Leverrlher Alenear de G>llvelra 

Cerloa tle Andrade Ponte• 


	

